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“ceis” já pararam pra ouvir alguma vez os sonhos 

“ ” 



“É tipo uma punição”: 

er executada em “estabelecimento educacional” (Brasil, 1990). A 



“It’s kind of a punishment”:

offense, as it is based on the deprivation of liberty. Due to its impacts on adolescents’ life 

the adolescent’s condition as a person in development, and it must be carried out in an 
“educational establishment” (Brazil, 1990).

adolescents’ narratives as a means of accessing 

–

liberty. Adolescents’ participatio

adolescents’ voices, the study contributes to a critical understanding of the institut
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liberdade de seis meses a três anos em um “estabelecimento educacional”



upamos, “nossas práticas de saber –

–

funcionamento, com o que elas se agenciam” (p. 145). Ao assumir tal implicação, a pesquisa 



–

–



constata é uma “atuação adultoc

ica que “os adolescentes nas pesquisas não têm

que o adolescente pensa sobre a medida e a família”

: “

ão pouco exploradas nesse universo” (p. 482). 



“ ”, buscamos situar historica

Na seção 3, denominada “ ”, abordamos

Na seção 4, intitulada “

”, 



“

”,

“

”,





pensar a adolescência como “construção social que impacta na subjetividade e no 

atualidade” (Palmieri & Zaniani, 2022, p. 39). Isso nos l

conceber os adolescentes “como sujeitos

” (Zaniani, 2018, p. 16



expectativas. É valioso ter em perspectiva, portanto, que “quando definimos ado

ades sociais e em ‘marcas’, significações essas que serão 

constituição dos sujeitos”

formas de significação de cada grupo, “uma 

scência”



“nesse processo de alienação, antes de serem criadas as 

geneizado. Tudo graças ao sistema disciplinar que caracteriza o período”



Uma “anatom

política”, que é também igualmente uma “mecânica do poder”, está nascendo

ra. Foucault (1975/2014) elucida que “a disciplina ‘fabrica’ 

instrumento de seu exercício”

logia evolucionista, no final do século “emergem práticas psicológicas 

o a uma ordem natural” (Guareschi, 2012, p. 262). 



stórico se ocupou em desvelar “as leis natura

mente e a sociedade” (Guareschi, 2012, p. 262). Era importante localizar as regularidades, 

histórico, “categorias como ‘normal’ e ‘anormal’ também ganharam estatuto de

regulamentação social” (Mansano, 2003, p. 32).

Guareschi (2012), nesse contexto surge “uma rígid

indivíduo” 

, “mesmo 

”

a e “ ‘juventude disciplinar’, 

com vigilância”



“temos poucas informações sobre os adolescentes nos

stavam todos no batente” (p. 9).

doméstico. Nesse contexto “a fábrica era considerad

ro” (Del Priori, 2007, p. 9). Até meados 

–

–



esses ‘perigos’ que apareceu o “adolescente”, 

e definido como um grave ‘problema’ a ser investigado e solucionado pela 

ciência. A “adolescência”, enquanto ‘objeto’ científico de estudo e intervenção, não 

arição em uma teia de novos ‘problemas’ 

dos quais se encontram a “família” e a “escola”, instituições 

nesse período “nasciam os 

primórdios da industrialização”

“aparecimento de person

disfuncional, a jovem prostituta e o delinquente juvenil” (César, 1999, p. 1), constituindo os 



“a novidade 

”

a corrente na psicologia “está 

idade”

, a “confusão de papéis e 

a identidade própria” (



a noção de uma “síndrome normal da adolescência” (p. 

“paulatinamente,

cência” 

acobertar “as determinações 

projetos de futuro”

concepção “dissimula, oculta e legitima as desigualdades presentes nas relaç

a responsabilidade de suas ações no próprio jovem: se ideologiza” (Ozella, 200



transformações em curso constituem “experiências d

turbulência e efemeridade” 

se ‘em funcionamento’ todos os seus sentidos, todas as suas capacidades 

tida como uma “tendência de toda e qualquer forma de atividade cotidiana” (p. 52). Nessa 



, isso se dá porque “jamais é 

cotidianas” (p. 53).

Heller (1970/2016) “toda ultrageneralização é um 

” 

— —

a que nela “por um lado 

‘ ’ pelo meio em que crescemos” (Heller, 1970/2016, p. 70, grifo da autora), o qu



“expressão ‘Zappear’

m inglês, significa ‘fazer algo muito rapidamente’ e ‘entusiasmo’” 

que “um é vivido como extensão do outro”



rizados. Assim, “as interações na web constituem uma impor

verificados entre os interlocutores da pesquisa” (Brito, 2016, p. 15).

aponta que “a conce ltos como hoje”

acterizado como “o conjunto de discursos, 

corrência”



ismo, uma vez que “o que está em jogo é na

os outros e com nós mesmos” (Dardot & Laval,

essa performance “não implica a experimentação 

er, saborear e explorar a intensidade dos encontros”



A e B, são os “que mais clara e ace

preconiza o individualismo, a valorização do ‘eu’” (p. 104). 

– –







z (1998) mostra que “na América Latina, existem dois tipos de 

dades básicas total ou parcialmente insatisfeitas (os menores)”

crianças, considerado “uma prátic

países considerados ‘civilizados’” (Rizzini & Pilotti,



desvalidos que supostamente ameaçavam a ordem pública, momento que “teve impulso

e essa “explosão demográ

al” (Santos, 2002, p. 212). 



do século XX, as pessoas “dejetos

Passaram a ser denominados ‘vagabundos’”

‘discernimento’ entre se

se daria “pelo simples 

produtivo vigente” (Santos, 2002, p. 216, grifo nosso). Nota

, “um indivíduo válido para a sociedade”



“crença incondicional nas vantagens 

os princípios científicos” (Rizzini, 2011b

“as diversas políticas de segregação dos menores, 

corrente” (Mendez, 1998, p. 50, grifo do autor).

o momento mais “profícuo da história da legislação bra

infância” (Rizzini, 2011a, p. 109). A partir dessas interferências, conv

tagoniza o debate sobre a infância, que se deu “a 

popularização da categoria jurídica ‘menor’”



itos menores, “essa classificação transformou

família e de sua personalidade” (Rizzini, 2011a, p. 

primeiro artigo caracterizava como “menor” aquele “de um ou outro sexo, aba

e” (Brasil, 1927). Organizado em 231 artigos,

as ‘protectivas’ e também 

do jurídico. O que o impulsionava era ‘resolver’ o problema dos menores, prevendo 

mecanismos de ‘tutela’, ‘guarda’, ‘vigilância’, ‘educação’, ‘preservação’ e ‘reforma’. 

e “



o pátrio poder”

“o 

de exclusão e discriminação” (

Faleiros (2011), a implantação do serviço “te

que da assistência propriamente dita” (p.

los “indivíduos 

úteis” (Cifali, Chies



Estar do Menor (FEBEMs). Segundo Rizzini e Rizzini (2004), nesse período, “o modelo 

específica da polícia”

tua Saraiva (2005), “havia 

família, quando pobre” (p. 52).

pode ser definida “como sendo aquela em 

social” (Saraiva



ordem de 80%, era formada por crianças e adolescentes ‘menores’, que não eram 



gundo Mario Volpi (2002), “as próprias cri

adolescentes formaram parte ativa, mostrando toda sua criatividade, força e capacidade”



pois, como propõe Silva (2006) “não se pode cog

Doutrina das Nações Unidas para a Proteção Integral da Infância”



se de “direitos eternos, inalienáveis, i

essoa humana” (p. 23), que visam proteger 

a autora esclarece que “no momento em que os Direito

de Direitos Fundamentais” (p. 22,





o pelo Direito “desde o 

até 1919” (Saraiva, 2005, p. 18).

adultos, na “mais absoluta promiscuidade” (Mendez, 2006, p. 9, tradução nossa).

essa perspectiva foi constituída no “contexto científico do positivismo criminológico, da 

iminalização das questões sociais”



crise do capitalismo, “do fortalecimento do neoliberalism

comportamentos violentos de jovens”



º estabeleceu como direitos sociais: “a 

nfância, a assistência aos desamparados”. E no Art. 227 

a Constituição estabelece que “s

especial” (Brasil, 1988).



–

“Doutrina das Nações Unidas de Proteção à Criança” (Saraiva, 2005, p. 56). Analisando os 

internacionais não se apresentaram como “uma simples referência, 

ação dos adolescentes”

“pe

idade”

que “são penalmente inimputáveis os menore

anos, sujeitos às medidas previstas nesta Lei” e



infracional “a con ”, quando pr

tivas (MSE) (Art. 112). São elas: “advertênci

” (Bras

go de Menores de 1979, que versa sobre as “medidas 

aplicáveis ao menor” (Brasil, 1979).



MSE de internação “está sujeita aos princípios de 

” (Brasil, 

–

– deve manter “absolutamente íntegros os demais, perseguindo a 

do pela aflição”

e desde que atenda as disposições do Art. 122: “quando 

teriormente imposta” (Brasil, 1990, grifo nosso).

Mendez (1998) assevera: “A não aplicaçã

liberdade”



“

máximo a cada seis meses” (Brasil, 1990, grifo nosso)

de se relaciona “ao fenômeno de 

r” (Almeida, 2013, p. 57, grifo do autor). 





“os adolescentes deixam de ser responsáve



uma infração às normas penais”

traz que há situações “que 

, isso lhe seria um bem”

questiona o autor (2006): “O que pode ser mais afl

pode sair?”



era que “

objetivos que se deseja alcançar”

“E

e experiências pessoais”

como “frestas” (p. 57) por onde o germe da doutri



–

em em manter viva “uma cultura de ‘proteção’ subjetivista e discricionária” 

adolescentes como ‘sujeitos de direitos’. Por outro lado, essas mesmas conquistas 



de liberdade a partir de “bases de ação e 

as” (Mendez, 1998, p. 107). A partir daquele 



–



ção de liberdade “na situação mais dependente possível do 

mundo real” (Mendez, 1998, p. 108).

do SINASE tratou inclusive sobre a rotina da unidade, trazendo que “é fundamental a 

atendimentos técnicos, visitas, atividades externas” (CONANDA, 2006, p. 42). 

por: “01 diretor; 01 coordenador técnico; 02 



lazer, profissionalização e administração e socioeducadores” (CONANDA, 2006, p. 45).

– –

o “rigor das medidas 

socioeducativo” (CONANDA, 2006, p. 14).



) falam do “duplo objetivo sancionatório educativo”



teriza o referido plano como “instrumento de previsão, 

a serem desenvolvidas com o adolescente” (Brasil, 2012). É 



utra MSE (extinção). Conforme dispõe o Art. 58 da lei do SINASE: “Por 

ano individual” (Brasil, 2012).







“as 147 unidades de internação masculinas respondem por 47,4% 

da capacidade do Sistema Socioeducativo” (Bras



de liberdade. Nesse cenário “tem

residência, enquanto 46,9% cumprem no mesmo município” (Brasil, 2025, p. 60). Tais dados 

do relatório “Redução de

– 2022: condicionantes e percepções”, apresenta as 



gentes do Estado passaram adotar “‘correções informais’, por meio da violência não 

l, como ‘substituição’ à apreensão de adolescentes” (CNJ, 2024, p. 166).

“

fechado” (Brasil, 2025, p. 61). Soma

s de referência e cuidado, que “a mãe é 

”

lativo à escolaridade, os dados apontam que “42,8% dos(as)



ntal II (6º ao 9º ano) e 34,8% no Ensino Médio” (Brasil, 2025, p.

“destacam

do a necessidade de ações estruturadas e efetivas” para garan

geral é de 26,7%, segundo o Censo do IBGE de 2022, “adolescentes negros(as) 

lados(as) ao Sistema Socioeducativo representam 49,1%” (Brasi



perfil das vítimas da letalidade policial, atestam que “jovens 

olicial” (p. 66). No Brasil, em 2022, 83% 



quando se consideram os “processos históricos de marginalização, vulnerabilização, suspeiçã

dolescentes negros”  (Brasil, 2025, p. 48). 







institucional, dado que “a institucionalizaçã

indivíduo produz um tipo de subjetividade específica, trabalhando na sua formação” (Benelli, 



especial interesse em localizar a “lógica disciplinar e total” 



“atuava

lmente, braçal e agrícola” (Cossetin, 



“anormais de caráter”. Inicialmente a instituição estava ligada à Secretaria de Justiça, vindo 







ssa alteração “na prática, o

posto”



“

a segurança e a socioeducação” 



reduzido número de vagas são concebidas como mais “favoráveis ao alcance 

como intimidade criada” (

“produzem 



onstituídos no e constituintes do cotidiano institucional” 

MSEs “não devem punir o adolescente em conflito 

etências que permitam sua reinserção em uma sociedade neoliberal”



sujeito retomar uma rotina considerada “normal” para um adolescente. E 



exércitos e oficinas na transição dos séculos XVII e XVIII “se tornaram fór

se por todos os feixes da sociedade”

espaço. Segundo Foucault (1978/2008), a disciplina “analisa, decompõe, decompõe os 

los, de outro”



“engloba discursos, instituições, org

picas” (p. 244). Nesse sentido

“ ”



aneira a operar “uma apropriação exaustiva

ento” 

nares e totais. Goffman (1974/2005) define a instituição total “como um 

chada e formalmente administrada” (p.





uma vez que “o espaço fí

socioeducativa” (CONANDA, 2006, p. 67).



“fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários” (

denominado panóptico. Foucault, na sua obra “Vigiar e Punir” (1975/2014), traz imagens 





Foucault, no texto “O olho do poder” (1979/1998) elucida que

“foi porque ele fornecia a fórmula, 

, de ‘um poder exercendo se por transparências’, de uma d ão ‘por 

iluminação’” (p. 217, grifo nosso). A partir desses elementos resta evide

tudo vê “sobre aqueles que abriga produz um domínio sobre seu comportamento, p

os” (p. 242).



como “um instrumento positivo de reforma. Pela reflexão que suscita, e pelo re

pode deixar de chegar” (

“ca

m aparelho de desconfiança total e circulante” (p. 220



–





maneira a favorecer “que o adolescente assimile e tome ciência do re

quais deverá assinar termo de responsabilidade” 

subjetividade. A partir do ingresso na instituição entra em ação “uma série de rebaixamentos, 

adações, humilhações e profanações do eu” (Goffman, 1974/2005

sentido da mortificação do eu, dado que “as pe



parte do indivíduo” (

objetivo “identificar a ala/alojamento que seja c

desafetos” (Menegaz & Ribeiro, 2018, p. 114



ele “

de prescrição” (

ituição “ocorre uma 

espécie de exposição contaminadora” (p. 31), dado que o limite que 





“na essência de todos os sistemas disciplinares, funciona 

smo penal” ou ainda um “modelo reduzido do tribunal”

2014) como “um controle normalizante, uma vigilância que permite 

r e punir” (p. 181). O

) traz que “a



inquisitória” (

“o exame, cercado de todas as suas técnicas documentárias, faz de cada indivíduo um caso” 



um “pequeno número de prêmios ou privilégios claramente definidos, obtidos em troca de 

obediência” (Gof

e Normas, intitulado “ lescentes” 

es teriam por objetivo “demonstrar ao(à) adolescente sua capacidade de alcançar as 

seus avanços e conquistas neste processo” (Paraná,

ma TV, tem um “efeito 

tegrador” (p. 50) para a pessoa ins



Benelli (2014) traz que ele também “se relaciona com a criação de

cisivos em seu mundo específico”

as “pr

satisfações permitidas” (p. 54).





partilha de “dramas comuns, coetâneos, vividos com intensidade e consequências relevantes, 

udanças radicais da vida grupal” (p. 51). Na pesquisa em tela, o grupo de adolesc

Nessa perspectiva, “a história oral pri

arrativas para propor uma ‘outra 

história’, ou história ‘vist aixo’, , sobre determinada realidade” 

“o grupo que gera a primeira situação 

– – deve ser explicado em suas razões de escolha” (p. 



“as pesquisas ainda se concentram em alimentar o olhar estran

pouca participação deles nas pontuações e conclusões” (

“a história oral tem um compromisso social com os 

serem facilitadores de políticas públicas para os sujeitos estudados”



– –



convidado a inventar um apelido ou “vulgo” 

presencial, uma vez que “história oral nã

contato pessoal” (Meihy e Holanda, 2010, p. 22). Como forma

) assinala que ela “tanto pode ser reali



análise do material de pesquisa”

2. “Aqui não compensa brigar”: relações, vínculos e as dinâmicas de poder 







nova instituição, estando advertido da importância de “fica

comportado” “ problema” (Pensativo, 2025). A esse res

e os adolescentes “podem viver, sobretudo os novatos, aterrorizados e 

autoridade escalonada e pelos regulamentos difusos”

, relata seu primeiro dia: “Foi muito ruim, né? 

nada” (Anjinho, 2025). Sua 



associado o sofrimento derivado da privação de liberdade “inferno” à ociosidade “não ia

nada” (Anjinho, 202

como “superlotação, maus beliões, reincidências” e relegando a uma visibilidade 

, colocam em ação uma “série de 

s e profanações do eu”

u, uma vez que “o novato ch

disposições” (p. 24), o que pod



que permaneceria sozinho na ala, demonstrou certo alívio: “E

tros CENSE mais difíceis” (Look 

NSEs como “mais difíceis” (

Pensador (2025) diz: “Quando cheguei 



podia e não podia fazer”. Segund

admissão “talvez pudessem ser denominados ‘arrumação’ ou ‘programação’, pois ao ser 

‘enquadrado’, o novato admite ser conformado e codificado num objeto que pode ser 

operações de rotina” . Diz Tranquilidade: “Meu primeiro dia já c

a Ala 1” (Tranquilidade, 2025).

ocorre durante a fase de recepção “pode ser caracterizado como uma despedida e um começo, 

e ser marcado pela nudez”

s “processos de

a casa” (p. 50).

ominou “aparelho disciplinar exaustivo” que toma a 

“seu cargo todos os aspectos do indivíduo” (p. 228). 



—

—

O uso da expressão “essa é a rotina” dá pistas da naturalização de um cotidiano 

das instituições totais, Goffman (1974/2005) observa que “uma das forma

para perturbar a ‘economia’ de ação de uma pessoa é a obrigação de pe

externo”



Outro ponto relevante é o uso frequente do pronome “nós” nos relatos, o que denota que 

— “a obrigação na execução de uma atividade regulada 

em uníssono com grupos de outros internados” —

temporal claros: “É ficar ali, pegando um sol ali, no pátio, ficar conversando

os. Tem um tempo também” (Tranquilidade, 2025).

foucaultianos, “os quais atribuem a ideia de disciplina, ordenamento 

oas nos diferentes espaços” (



“instância deliberativa responsável pela análise de faltas disciplinares, podendo ocasionar, 

anções” (Paraná, 2021, p. 30). Segundo dispõe o Art. 69 do 



5/2014) denominou como sanção normalizadora. Esclarece o autor que “na essê

tâncias de julgamento” (p. 1



direito pode ser afetado em uma dada condição: “A escola não perde. Pode ser o que for. Não! 

a para nada, nem para a escolaridade” 

internação prolongado: “Porque se v

prejudica você, sabe?” (Anjinho, 2025). Sobre essa distribuição do poder 

de decidir se o condenado ‘merece’ ser posto em semiliberdade ou em 



“tudo o que está inadequado à ela, os desvios” (Foucault, 

“Às vezes, a pessoa fez uma coisa 

pensar um pouco”

o “conversão”, caracterizando o convertido como aquele que “aceita uma 

tática mais disciplinada, moralista e monocromática” (p. 61).





“Aí

que a gente fez” (Anjinho, 2025). Essa fala permite identificar o 

contraponto significativo: “

ixe! Lá é muito ruim” (Anjinho, 2025). Enquant

“a solidão é a condição primeira da submissão total”



s e onde “cont

malização disciplinar” (Benelli, 2004, p. 248), 

alojamentos que eu passei é fedido” (Anjinho, 2025).



sobretudo, a percepção de desigualdade espacial, apontando que há lugares “arrumados e 

limpos” destinados a 

avaliando o que precisa melhorar no prédio, diz: “Precisava 

buracos na quadra” (Pensativo, 2025).



o à organização carcerária: “um xis de cadeia” (Look Pensa

de interiorização da vigilância. Nesse prisma “apenas um olhar. Um olhar que vigia e que 

xercerá esta vigilância sobre si e contra si mesmo” (Foucault, 



“ BRIGAR”:



considerar que “na aplicação das medidas levar

ulos familiares e comunitários” 

–

s definitivas: “Ah! Discussãozinha sempre tem, né? Teve sim, tipo, um ficar zoando o 

outro. Aí teve uns conflitinhos sim, mas tudo resolvido, de boa” (Pensativo, 2025). 

adolescente “brabão” (Anjinho, 20



“Tem uns moleque que é de boa. 

” (Anjinho, 20

expressão de poder: “Tem piá que passa, óia pra nossa cara, manda salve de bala pra nós. 

á que nunca troquei ideia com o piá, entendeu?” (Look 

pares, já que transpõe para o interior do CENSE a simbologia “salve de bala” (Look Pensador, 



“de boa” (Tranquilidade, 2025). Pode

Sua percepção de “só ter a perder” naquele local, além de revelar a



) informa: “É 

rupo solidário” (

de maior proximidade com os companheiros de ala: “Porque um monte de moleque que tá lá 

comigo conversa de boa” (Anjinho, 2025). “Os



nenhum problema” (Pensativo,

liberdade: “Por

desse povo . . . . Levar amizade daqui de dentro pra fora não compensa” (Pesadelo, 2025). De 

ade: “Amizade entre aspas. Quando sai lá fora, ninguém quer saber de você [risos]”. E 

socioeducativa: “Só quando ver na rua assim, cumprime

CENSE juntos lá tal, mas amizade assim não” (Pensativo). Destoando dos demais Look 



trabalhadores que compõem a equipe de trabalho, Benelli (2014) faz lembrar que “a equipe 

s internados não constituem dois grupos homogêneos”

“é aquele 

isso, são vítimas do ódio dos internados” (Benelli, 2014, p. 59).

próximas. Já o “grupo 



alinhado com os princípios e orientações do SINASE, que descreve: “Fazer

para a melhoria da qualidade da relação estabelecida entre educadores e adolescentes” 

r … vixe! É de boa aqui. Não bate, não faz que nem eu 

quais motivos o agente ganhou tal importância: “Ah, ele é uma pessoa de coração bom, né? 

Uma pessoa humilde, conversa bem” (Pesad





discursos moralizantes, tais como “o crime não compensa” (Anji



“segurança” e “socioeducação”, isto é, um âmbito de punição e controle, muita



“dá umas dicas” (Pensativo, 2025), o que sugere que esses vínculos operam como importantes 

mediadores da experiência de internação. De todo modo, “também 



“

sáveis” (Paraná, 2024



o: “Domingo, é o dia de visita. Dia sagrado. É o único

as psicóloga”.



Ah, porque tem toda uma …

quanto pra mim também” (Tranquilidade, 2025). 

“precisam t

ou ter as comidas vasculhadas” (p. 660). 

– –





alimentos ‘diferentes’ nas aulas, mostrando como essas diferenças introduzidas no cotidiano 

o cabelo. Deixa eu ver … 



ompletude institucional, “caracterizada pela utilização do máximo possíve

serviços na comunidade” (CONANDA, 2006, p. 29). Com exceção das aulas de Karatê, 



quando aponta para o caráter descontínuo dessas ações, ao dizer que estas ocorrem “de vez 

em quando” (Anjinho, 2025). 

como desafio persistente no atendimento socioeducativo “as dificuldades na ofe

em atividades laborais e de profissionalização”

observa no relato de Look Pensador: “Eu mesmo queria um curso de 

bom” (Look Pensador, 2025

foi mapear as possibilidades de “produção de subjetividades singularizadas” emergentes nas 





lhes auxiliam a “ocupar a cabeça”, 



uma atividade pra … querendo ou não, ocupar a cabeça, né? (Anjinho, 2025).

pode constituir fator determinante “na geração e intensific

adolescentes”

“o indivíduo relaxar, aliviando um pouco a tensão pro

pessoa” (Benelli, 2014, p. 45). Como

No entanto, não se pode perder de vista que “nas

” 

ssando a articular “tecnologias de si e 

do outro”

como “um conjunto de técnicas pelas quais os sujeitos agem sobre si mesmos de modo 

a atingir algum propósito” (p.



habilidades e “competências pessoais relacionais, cognitivas e produtivas” (CONANDA, 

–

–

o fechado. Ele diz que o PIA é “pra ver se a mente dele 

ormal ou não” (Tranquilidade, 2025). A dimensão de 

que diz que o PIA “é pra saber o que você gost

be?” (Pensativo, 2025).



profissionais da instituição: “Ah! Meu PIA foi tranquilo. Conversei …

” (Pesadelo, 2025). Outro adolescent

: “

” (Anjinho, 2025).



Como se pode notar, “essas instituições tentam exercer sua influência não só sobre 

ar o sujeito” 



a maioria dos internados preferem o caminho que alguns deles denominam ‘se 

virar’. Isso inc

se opõem às dominações oriundas da instituição, sendo “muitas vezes não percebidas no 

forma” (p



a com nada” (Look Pensador, 2025).

tendo as mesmas atitudes” (Anjinho,





a gente faz …

– –

condutas esquadrinhadas, comparadas e avaliadas segundo “o sistema normativo institucional, 

”



internação, “adquire capacidade ainda maior de estímulo à adesão das normas” (p. 174). A 

eu só pensava em coisa ruim e agora eu só penso em coisa boa” (Anjinho, 2025).

CENSE, “é o local onde o poder de punir or

em que o castigo poderá funcionar em plena luz como terapêutica” (p. 7



experiência produziu nele, fez questão de indicar que: “No meu caso mesmo a mente muda, 

Porque a gente já não quer passar por isso de novo” (Tranquili



o: “Ficar 

perdendo a adolescência aqui não dá” (Pesadelo, 2025); “Foi uma experiência ruim por causa 

que estou trancado, né? Perdi muito tempo da minha vida” (Anjinho



que “é preciso reconhece

concorrenciais à lógica prisional dentro das instituições híbridas”





ao se organizar em torno de categorias, tais como “medidas socioeducativas”, “ato 

infracional” e “adolescente e ito com a lei”, funciona menos como ruptura e mais como 

–

–





– –

expõe Anjos (2018), “é uma das faces da emancipação” (p. 156).
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chama “A execução da medida socioed
adolescentes”. Esse –

o 18 que diz: “É dever de todos velar pela dignidade da 

violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor”
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da pesquisa “A ex

dos adolescentes”. Entendi as coisas ruins e as coisas b

Entendi que posso dizer “sim” e partici

dizer “não” e desistir e, caso i



–

isa. O nome da pesquisa é “A execução da medida socioeducativa de 
internação sob a perspectiva dos adolescentes”. Ela faz parte do P
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quanto a participação voluntária do adolescente na pesquisa “A execução da 
centes”. E, por estar de 



–

pesquisa é “A execução da medida socioed
ntes”. Ela faz parte do Programa de Pós
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em participar voluntariamente da pesquisa “A execução da medida

de internação sob a perspectiva dos adolescentes”. E, por estar de acordo, assino o 
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